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Desde meados da década de 1940 até o atual estágio de globalização, a 

estratégia de se estabelecer, na América Latina, um modelo de desenvolvimento econômico 

sustentado por uma produção intensiva em recursos naturais tem sido objeto de um amplo 

debate. Questiona-se em que medida essa condição representa um retrocesso ou uma nova 

oportunidade aos países do continente. Nosso objetivo é discutir o posicionamento e as 

ideias apresentadas por essas linhas de análise.  

As formulações teóricas que marcam o debate sobre a relação entre recursos 

naturais e desenvolvimento podem ser divididas de acordo com dois contextos históricos. O 

primeiro, predominou, grosso modo, até a primeira metade do século XX, momento em que 

a condição primário-exportadora despontava como a característica marcante na maioria 

dos países do continente (FURTADO, 2007). Nessa fase, os argumentos favoráveis à 

produção primária eram pautados na tese das vantagens comparativas de Ricardo, 

enquanto que a crítica se baseava na defesa da industrialização como meio da América 

Latina obter os frutos do desenvolvimento encontrado nos países centrais (CARDOSO, 1993). 

O segundo ponto, tendo na corrente estruturalista sua base central, apresentou-se como a 

visão hegemônica da época. Essa perspectiva, embora não pregasse o abandono da 

produção de bens primários, pois o capital adquirido por meio de suas exportações poderia 

ser utilizado para a aquisição de maquinários e instrumentos para as indústrias, trazia uma 

crítica à incapacidade desse tipo de atividade em atuar como motor da economia 

(PREBISCH, 2000). Isso se justifica pelo maior potencial da indústria em estimular o 

progresso técnico, os índices de produtividade e, desse modo, ampliar as remunerações de 
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seus empregados, ao passo que, os produtos primários sofreriam um fenômeno inverso com 

a deterioração dos preços no mercado internacional (PREBISCH, 2000). 

Fortalecia esse ponto de vista, a observação do que vinha ocorrendo nos países 

latino-americanos. A Venezuela, cujo setor dinâmico da economia se voltava à exportação 

de recursos naturais, sobretudo, de petróleo, constitui um caso interessante. Como assinala 

Furtado (2008, p. 49), embora essa atividade conseguisse reter uma maior quantidade de 

receitas, em comparação aos demais países primário-exportadores baseados em produtos 

agrícolas, por um lado, seus impulsos na economia eram insuficientes para absorver o 

excedente de mão-de-obra e, por outro, as fases de expansão petroleira provocava uma 

sobrevalorização do câmbio e, consequentemente, favorecia as importações. Nessas 

condições, as atividades internas, para sobrevirem, precisavam ser fortemente protegidas 

(FURTADO, 2008, p. 54). 

Entretanto, esse debate assume uma característica distinta no contexto 

histórico que se inicia na maioria dos países da América Latina entre os anos de 1980 e 1990, 

e, que aprofunda-se, a partir de 2000, com a entrada da China como compradora de 

commodities agrícolas e minerais. Ou seja, esse processo ocorre como uma contraposição 

ao intenso desenvolvimento industrial que se sucedeu, sobretudo no Brasil, na segunda 

metade do século XX (TAVARES, 1973). No caso, as medidas de reestruturação econômica e 

abertura comercial, que marcaram a orientação política desse período, transformavam, 

mais uma vez, os recursos naturais no principal motor das taxas de crescimento (ERBER, 

2001). 

Essa situação fez surgir inúmeras críticas, que, em partes, retomam o 

pensamento estruturalista. Bresser-Pereira e Gala (2010), por exemplo, entendem que esse 

`_hôg_hi ji^_ jlipi][l _`_cnim ]igi [ ‚^i_hç[ bif[h^_m[‛. A c^_c[ é ko_ [ _rjiln[çãi ^_ 

recursos naturais tem a capacidade de impulsionar a acumulação de capital e gerar uma 

classe empresarial expressiva, porém, ao elevar a taxa de câmbio, desestimula o avanço da 

comercialização de bens industriais (BRESSER-PEREIRA; GALA, 2010, p. 673). Em outro 

artigo, Bresser-Pereira (2010, p. 69), considera esse fato um responsável direto pelo recente 

processo de desindustrialização, que, segundo o autor, vem ocorrendo no Brasil. 
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Porém, os recursos naturais não estão nas mesmas condições daquelas 

estudadas por Prebisch (2000). Transformações importantes ocorreram nessas atividades 

desde a segunda metade do século XX. Por exemplo, (a) as mudanças climáticas e a 

importância de se reduzir a dependência das energias fósseis tem estimulado a emergência 

de um paradigma tecnológico pautado nas energias renováveis, dentre as quais, se destaca 

a bioenergia (JACOBSSON; JOHNSOON, 2000); e (b) o avanço na engenharia genética e o 

molacg_hni ^[ ‚\cin_]hifiac[ gi^_lh[‛ cgj[]n[l[g mcanificativamente na agricultura, na 

g_^c^[ _g ko_, n_g m_ j_lgcnc^i ‚]lc[l hip[m _mjé]c_m [ j[lncl ^[ nl[hm`_lêh]c[ ^_ a_h_m 

_hnl_ ^o[m ionl[m ^cmnchn[m‛, jligip_h^i, [mmcg, i ‚^_m_hpifpcg_hni ^_ og[ jf[hn[ ]ig 

um atributo de interesse econômico, como é o caso das plantas resistentes a vírus ou a 

jl[a[m‛ (SILVEIRA et al,. 2005, p. 102). 

Alguns trabalhos vem sendo realizados nessa direção. O estudo de Perez (2010) 

é uma das principais referências. Essa autora ressalta a dificuldade que a América Latina 

teria em competir com a produção industrial asiática, onde o custo da mão-de-obra é mais 

baixo. Mas, por outro lado, essa condição do comercio internacional cria uma demanda por 

produtos intensivos em recursos naturais, na qual, a Ásia não pode suprir. Essa ideia não 

significa um retorno às clássicas vantagens comparativas, pois está em jogo a possibilidade 

de se aproveitar o desenvolvimento tecnológico que os recursos naturais podem gerar. 

S_aoh^i P_l_t (2010, j. 125): ‚nb_ nl[^cncih[f jli\f_g i` gihi-export of raw materials 

could be turned into a high-growth future of complex technologies and a varied export 

jli`cf_ \s n[echa chn_ffca_hn [^p[hn[a_ i` nb_ jimm_mmcih i` h[nol[f l_miol]_m‛. 

Nessa nova fase, observa-se que os recursos naturais tem a capacidade de 

formar um complexo sistema de interações que envolvem: (a) firmas e indústrias 

complementares; (b) instituições de ensino e pesquisa; e (c) um sistema de infraestrutura e 

serviços especializados (PEREZ, 2010, p. 127). Ou seja, são redes que estão relacionadas 

tanto às atividades produtivas, quanto às de pesquisa. Portanto, na visão de Perez (2010, p. 

133), os setores intensivos em recursos naturais podem demandar serviços e criar novas 

oportunidades aos locais que estão inseridos, a partir de um processo, que, em seu 

conjunto, inclui desde funcionários de baixa qualificação até uma mão-de-obra 

especializada com alto nível de conhecimento. 
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Essas teses são reforçadas por Marin et al. (2009). As autoras questionam a 

tradicional interpretação neo-schumpeteriana que classifica as indústrias intensivas em 

recursos naturais como de baixa intensidade tecnológica. No momento atual, certas 

atividades inseridas nesse contexto tem aumentado seu dinamismo, tornando-se, cada vez 

mais, uma opção estratégica para um desenvolvimento tecnológico e sustentável (MARIN et 

al., 2009, p. 3). Assim, não é possível enquadrar toda produção baseada em recursos 

naturais em um mesmo grupo. Cada um desses setores tem uma contribuição específica 

para o desenvolvimento, sendo que, alguns deles tem demonstrado um alto dinamismo 

tecnológico, dependência de serviços especializados e demanda por geração de 

conhecimento. 

Por essa perspectiva, a retomada no crescimento dos recursos naturais refere-

se a um processo muito distinto daquele que marcou o período primário-exportador. Assim, 

[ jlójlc[ [mmi]c[çãi ]ig [ c^_c[ ^[ ‚^i_hç[ bif[h^_m[‛ jl_]cm[ m_l l_pcm[^[ ^_ []il^i ]ig 

as novas especificidades desse setor (PEREZ, 2010, p. 136). Como defendem Marin et al. 

(2010, p. 5), muitas das observações que indicaram uma causalidade entre atraso e a 

abundância de recursos naturais no passado podem não ter a mesma validade no período 

atual. Embora isso não signifique, necessariamente, a mudança para uma perspectiva 

otimista, fica claro que o debate sobre os recursos naturais deve ser entendido com ideias 

distintas daquelas formuladas a partir da observação desse setor na primeira metade do 

século XX. 
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